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Crotalária, cultivo in vitro, micropropagação.

Ciências exatas e tecnológicas - Modalidade pesquisa

Plantas do gênero Crotalaria são
utilizadas no controle de larvas,
nematoides e insetos onde estas
atividades biológicas podem estar
relacionadas com sua composição
química, mais precisamente com a
produção de alcaloides pirrolizidínicos.
Devido à crescente demanda por
metabólitos secundários de Crotalaria e,
buscando minimizar a exploração das
espécies, a realização de cultivo in vitro
torna-se uma maneira biotecnológica
para obtenção de tecido de planta com
composto bioativo de interesse e
conservação dos recursos naturais.

Para a detecção preliminar dos alcaloides foi realizada a
cromatografia de camada delgada (CCD), utilizando como eluente
diclorometano e metanol (9:1). A presença de alcaloides foi
visualizada na luz ultravioleta com reagente revelador Dragendorff.
Após a detecção de alcaloides ser verificada, os extratos foram
levados para análise por UPLC-QTOF-MSE para a identificação
química. Foram observados a presença de alcaloides
integerremina-N-óxido, senecionina-N-óxido (1), Retrorsina-N-
óxido (2) e flavonoide sinensetina na C. retusa. Já nas espécies C.
ochroleuca e C. juncea foi verificada a presença dos flvonoides
apigenina e luteolina.

O presente trabalho tem como objetivo obter Crotalaria retusa, C.
ochroleuca e C. juncea proveniente do cultivo in vitro e identificar a
composição química do extrato etanólico destas espécies. Os resultados mostraram a eficiência da técnica UPLC-QTOF-MSE

para identificação química dos extratos das espécies de Crotalária.
A presença desses alcaloides e flavonoides nas espécies estudadas
respalda a realização de testes biológicos dos referidos extratos.Primeiramente, as sementes foram desinfectadas em uma câmara

de fluxo laminar, sob condições assépticas. Em seguida, as
sementes foram transferidas separadamente para os tubos de
ensaio contendo o meio de cultura. A germinação das sementes
ocorreu em sala de crescimento com temperatura controlada por
um período de 45 dias.
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Figura 1. Crotalaria (Fabaceae).

Figura 2. Sementes germinadas. Figura 3. Separação das raízes.

Após este período, sob condições assépticas, foram separadas as
folhas e raízes. As raízes foram transferidas para Erlenmeyers
contendo 50 mL de meio de cultura líquido. Após 30 dias, sob
agitação, foram realizadas as extrações dos compostos bioativos
das raízes com etanol.
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